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SIMON, S. (org.). 2001. Um século de conhecimento: arte, filosofia, ciência 
e tecnologia do século XX. Brasília Editora UnB, 1282 p.

A obra e o século XX

O organizador da obra, Samuel Simon, professor adjunto do Departamento 
de Filosofia da Universidade de Brasília, faz a apresentação, falando do seu objetivo, 
de sua abrangência, além de traçar uma síntese dos acontecimentos mais relevantes 
do século relacionados ao tema.

Objetivo

O principal objetivo da obra, em 31 capítulos, em 1.282 páginas de 24 x 
17 cm, é a análise completa, escrita em língua portuguesa, das teorias científicas 
nas várias áreas do conhecimento do séc. XX e dos desdobramentos daí advindos. 
A cada autor foi solicitada a análise crítica e prospectiva de uma área de conhecimento, 
compreendendo: situá-la historicamente, referir seu desenvolvimento na passagem 
do séc. XIX para o séc. XX, quando fosse o caso, oferecer uma análise propriamente 
dita, e apresentar as tendências possíveis da respectiva área para o séc. XXI.

Abrangência

O livro resultou sendo uma versão crítica do que tem sido feito no séc. XX, 
fora alguns domínios do conhecimento, não contemplados, por não ter sido possível 
contar com os respectivos especialistas (p. 18).

As informações abrangem ciências humanas, da natureza e exatas; saúde e 
nutricionismo; tecnologias e artes. Estão contempladas as seguintes especialidades, 
umas mais desenvolvidas que outras: Administração, Agronomia, Antropologia, 
Arqueologia, Arquitetura, Biologia, Botânica, Ciência cognitiva, Ciência da informa-
ção, Cinema, Computação, Comunicação, Cosmologia, Ecologia comportamental, 
Educação física e esporte, Engenharia aeroespacial, Engenharia de minas, Estatística, 
Filosofia, Física, Geografia, História, Matemática, Museologia, Música, Nutrição, 
Paleontologia, Química, Relações internacionais, Sociologia e Teoria literária.

Panorâmica do séc. XX

A descrição geral do séc. XX pode ser composta pelo que consta da Apresen-
tação (p. 7-19) e do Prefácio de Roberto A. Salmeron (p. 21-26). Uma advertência 
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oportuna é a de que o conhecimento teórico e aplicado, que obteve grande desen-
volvimento no séc. XX, não se iniciou nele, nem mesmo no séc. XVII, com a revo-
lução científica. Com efeito, as atuais definições da teoria científica são herdeiras 
de uma tradição de 2,5 mil anos de conhecimento ocidental e oriental. Ao lado do 
desenvolvimento científico e tecnológico, ocorreu também o das artes e da filosofia. 

Desenvolvimento

Em síntese, o conhecimento científico no séc. XX ensejou o aparecimento 
de novas áreas, aprofundando duas tendências iniciadas no séc. XVII: a crescente 
especialização do conhecimento e o estabelecimento de interconexões entre áreas 
até então bastante distintas (p. 7). A história das ideias ensina que a aproximação 
entre fenômenos antes sem conexão, integrando um mesmo conjunto explicativo, 
é uma tendência definitiva. Segundo Roberto A. Salmeron, as novas interconexões 
das várias ciências, ao lado da matematização crescente em vários domínios cientí-
ficos e da abstração, são, talvez, os traços mais característicos das ciências no séc. 
XX (p. 14).

Interconexões

Como exemplos, vale notar as interconexões nos seguintes tópicos: O uso 
da matemática constitui-se a base da física moderna (Galilleu Galilei e Newton). 
A física, até então, fundamentalmente qualitativa, apropria-se da matemática e a 
desenvolve, como se vê do cálculo diferencial e integral nos estudos de Newton 
e Leibniz. A química também tem fortes vínculos com a física e a matemática. 
A biologia mantém conexões com a química e a matemática, importante desde os 
trabalhos de Mendel. A sociologia, a antropologia e a área das relações interna-
cionais são tributárias da história que, de maneira recíproca, examina novos fatos 
à luz dessas ciências e de outros domínios das ciências humanas. A museologia 
mantém estreitas relações com a arqueologia (p. 8). O uso cada vez mais relevante 
da computação compete com a matemática em muitos casos. Herdeira disso é a 
inteligência artificial, conduzindo a novos domínios, como o da vida artificial (p. 15).

Abstração

Para Salmeron, “a característica mais importante do séc. XX [...] é a passagem 
para a abstração, nas ciências e nas artes” (p. 23 e 26). É assim que Louis de Broglie, 
em 1924, apresentou tese de doutorado na qual mostrou que a cada partícula se 
pode associar uma onda. Foi a origem da mecânica ondulatória, posteriormente 
chamada mecânica quântica, que tem fundamentos abstratos, isto é, sem relação 
com nossa experiência diária. E ela é fundamental para a interpretação da física 
moderna, em particular dos fenômenos atômicos. Uma teoria abstrata tem inúmeras 
aplicações, das quais nem nos damos conta: máquina fotográfica digital, resso-
nância magnética, scanner, transistor, etc. Mais de 30% da indústria moderna de 
vanguarda são baseados em fenômenos quânticos. Outro exemplo de abstração: a 
psicanálise que trata da mente humana sem medicamentos, sem intervenção física 
no corpo (p. 24).

Também na arte houve mudança radical, com a introdução da abstração no 
modo de pensar. A primeira obra nesse sentido foi o quadro de Picasso Les Mademoi-
selles d’Avignon, de 1907: cinco mulheres nuas, com desenho simplificado, rostos 
de três delas representados por máscaras africanas, o fundo com cores vivas sem 
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gradação e contrastes violentos. O quadro, que suscitou escândalo e forte rejeição 
na época, abriu nova perspectiva para a pintura: a produção de obras que não 
representam objetos reais. Isso logo foi seguido por outros artistas, como o inglês 
Thomas Moore, que desenvolveu a abstração na escultura, e Arnhold Schönberg, 
que o fez na música, com seu dodecafonismo, vindo ele a tornar-se o precursor do 
que se convencionou chamar música moderna.

Avanços

Os avanços nas ciências e no domínio da natureza ao longo do séc. XX 
são notáveis. O desenvolvimento tecnológico tem sido extremamente acelerado. 
O homem conseguiu sobrevoar os oceanos em poucas horas, ir à Lua, desenvol-
ver computadores de altíssima velocidade e pequeno porte, manipular o código 
genético, aumentar a expectativa de vida, propor conceitos altamente abstratos, 
como de sinergia (administração), estruturalismo antropológico (antropologia), 
axialidades (arquitetura), totipotência (botânica), sistemas especialistas (ciência 
da informação), espiral do silêncio (comunicação), frases protocolares (filosofia), 
cadeia trófica (paleontologia), etc. Pôde ainda olhar para os confins do universo e 
obter evidência empírica sobre a existência de um objeto extragaláctico, chegando 
à cifra de 100 bilhões de galáxias em contínua expansão (p. 8-9).

As artes também conheceram mudanças importantes: o cinema, produto genuíno 
do séc. XX, tornou-se uma poderosa indústria. Além de oferecer entretenimento, tornou-
se espaço para a reflexão sobre o homem, sua diversidade cultural, seus valores (p. 9). 

Qualidade de vida

O resultado de pesquisas das ciências fundamentais e do aprimoramento da 
técnica ajudou a minorar o sofrimento de milhões de pessoas. Desde o início do séc. 
XX, o aumento da oferta de alimentos foi maior que o crescimento da população. 
Houve enorme progresso social: o homem vivia melhor no fim do que no começo 
do século, apesar das injustiças e desigualdades existentes em muitos lugares. Tra-
balha com muito mais conforto e produz muito mais, goza de saúde melhor, vive 
30 anos mais e tem mais lazer do que no começo do século (p. 22).

Pela metade do século, iniciando a descoberta dos antibióticos, a medicina 
deu um salto: muitas doenças passaram a ser curadas, e a procura de medicamen-
tos para tratar ou prevenir doenças tornou-se rotina. Com os avanços da genética 
e a descoberta da biologia molecular, a biologia se transformou: passamos a ter 
nova visão da herança da vida e dos fenômenos vitais. Inúmeras aplicações da física 
tornaram-se inseparáveis de nossa vida cotidiana, tais como telégrafo, telefone, 
rádio, televisão, computador, novos materiais, aparelhos domésticos e de aplicação 
na medicina, no transporte, etc. (p. 22).

Limitações

Contudo, são de notar também limitações do conhecimento científico. Muitas 
questões não estão resolvidas até hoje. Há implicações éticas da ciência aplicada, 
v. g., da engenharia genética. O conhecimento produzido e acumulado ao longo 
de milênios tem pouca influência sobre os governantes no tocante à sua adequada 
utilização em prol de uma vida mais digna (como as questões ecológicas). Esse 
conhecimento também não tem conseguido reverter o uso indevido, muitas vezes 
com a ajuda de cientistas, de alguns de seus resultados (p. 10-11).
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Algumas observações pontuais

Os autores deste livro monumental, no âmbito da respectiva especialidade, 
procuram dar conta do que aconteceu no séc. XX, tão rico em desenvolvimento e 
novidades científicas e tecnológicas. Uma súmula de cada um dos capítulos não 
caberia nesta simples nota bibliográfica. Por isso apenas alguns tópicos são sele-
cionados e trazidos à consideração dos leitores, não mais do que para despertar o 
interesse pela leitura exaustiva da obra.

Roque de Barros Laraia (“Da ciência biológica à social: a trajetória da antro-
pologia no século XX”, p. 95-117) chama a atenção para o postulado da unidade 
biológica da espécie humana, já afirmada por Confúcio, 400 anos antes de Cristo, 
nestes termos: “A natureza dos homens é a mesma; são os seus hábitos que os man-
têm separados” (p. 103). Segundo Laraia, aliás, “a antropologia reafirmou o princípio 
da igualdade da mente humana” (p. 116). A reafirmação dessa verdade reconhecida 
pela antropologia científica abala, com toda a pertinência, o próprio fundamento de 
concepções ou teses a favor da desigualdade qualitativa entre raças humanas, que 
ao longo da história têm ensejado discriminações e exclusões, hoje universalmente 
condenadas, mesmo que na prática por vezes apenas em vias de superação.

Waldenor Barbosa da Cruz (“Herança e evolução: aventuras da biologia no 
século XX”, p. 195-288). Merece destaque esta observação do autor: “Nenhuma 
tecnologia científica tem consequências mais profundas sobre o homem do que a 
derivada da biologia: a biotecnologia. Isto porque afeta não somente nosso estilo 
de vida, mas também nossos valores éticos e morais e até mesmo põe em questão a 
evolução de nossa espécie. Por essa razão, os avanços da biologia, particularmente 
da biotecnologia, são tão amplamente discutidos em todos os meios de comuni-
cação social [...]” (p. 279).

O autor pondera que, nesse contexto, surge a bioética. A biologia molecular 
possibilitou o mapeamento físico do genoma humano e a criação de técnicas para 
sua manipulação. Isso possibilita ações com objetivos médicos (prevenção, diagnós-
tico, tratamento de doenças), práticas de exclusão social de indivíduos com genes 
não desejáveis e construção de indivíduos perfeitos (em suma, processos de cura 
e eugenia). A mesma tecnologia aplicada a genomas vegetais leva aos alimentos 
transgênicos, que também envolvem discussões éticas. O patenteamento de genes 
humanos é inaceitável. Aliás, a UNESCO já o deixou claro na Declaração universal 
sobre o genoma humano e direitos humanos, 1997 (p. 281). E o autor conclui: “Não 
é preciso ter bola de cristal para prever que a bioética será cada vez mais importante 
nas próximas décadas” (p. 282). 

Bem apropriadas são as ponderações do autor. É que as questões de bioética 
são por via de regra polêmicas. Volta e meia retornam à pauta das discussões em 
âmbito nacional, como já tem acontecido com o aborto, inclusive de feto anence-
fálico, o uso de embriões humanos na pesquisa, alimentos transgênicos e outras 
questões que envolvem a vida e a dignidade humana. Nesses casos, a pura ciência 
biológica, não tendo o alcance necessário para a solução, deve mesmo ser socorrida 
pela ética em sua vertente aplicada, no caso a bioética.

Aluizio Arcela (“Computação: uma ciência exata com aspirações humanas e 
sociais”, p. 503-557), em meio à explicitação de sua “ciência exata” da computa-
ção, faz um juízo crítico da psicanálise, nestes termos: “A psicanálise [...] mostra-se 
vítima de seus próprios ensinamentos ao demonstrar dificuldades de sair da sua 
infância científica e, assim, ainda não traz uma luz suficiente, algo que explique 
formalmente, como convém à computação, o que são os complexos, os medos, os 
desejos e tudo o mais que se manifesta nesse domínio chamado inconsciente, se 
possível na mesma medida que a lógica o faz para o raciocínio” (p. 554). 
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Em verdade, exigir da análise da mente humana o rigor da lógica ou da com-
putação, no mínimo, não é devido nem razoável. É que a psyché é misteriosa, apenas 
acessível de forma indireta, por introspecção, e nunca de modo cabal. Aliás, cada 
saber tem o rigor e a exatidão que seu objeto permite ou requer, como Aristóteles 
já ensinou in illo tempore. Se o teorema da incompletude de Kurt Gödel, segundo o 
qual todos os sistemas matemáticos suficientemente fortes são incompletos, porque 
neles há teoremas que não podem ser demonstrados nem negados (proposições 
indecidíveis), tem aplicação na própria computação na versão segundo a qual “nem 
todos os enunciados verdadeiros da aritmética podem ser demonstrados por com-
putador” (p. 515), não deve causar espécie que na análise dos complexos, medos 
e desejos da alma humana não haja clareza insofismável como a que é possível na 
lógica e na computação. Há outros modelos de ciência, particularmente na área 
das ciências humanas.

Luiz Martins (“Teorias da comunicação no século XX”, p. 559-604) faz judicio-
sas observações acerca do mundo atual e da qualidade da comunicação despejada 
sobre todos diariamente. Segundo ele, a humanidade foi vitoriosa no campo tecno-
lógico e do ponto de vista das possibilidades de uma interconexão global. Porém, a 
sociedade moderna está marcada por exclusões e alargamento dos abismos sociais. 
O mundo sistêmico venceu o mundo da vida, dito em categorias habermasianas 
(p. 564-565). Há livre trânsito de capital financeiro e mercadorias, mas barreiras à 
circulação de pessoas, sobretudo em busca de trabalho e asilo. O mundo globalizado 
se caracteriza por exclusões: fechamento de fronteiras e apartheids sociais (p. 588). 
“Tal como ironicamente aconteceu no período das circunavegações, novamente o 
mundo se completa enquanto esfera, mas fragmenta-se em matéria de humanismo. 
A ‘aldeia global’ totaliza-se para explodir em estilhaços, sucumbindo às categorias 
dominantes do poder e do dinheiro, diabolicamente fragmentadoras” (p. 589). 
Pelo visto, a influência do discurso de Habermas sobre o autor é palpável, aliás, 
expressamente admitido.

O autor pondera que, em relação aos MCM, não raro vence o mau gosto, o 
grotesco. Na radiodifusão educativa há muito input e pouco output. O papel dos 
MCM, especialmente da TV, tem estado mais para a deseducação das massas do que 
para a elevação do nível educacional e cultural das populações, a julgar de obras 
recentes publicadas pela UNESCO. As crianças são mais vítimas do que beneficiárias 
dos meios de comunicação: os conteúdos educativos perdem para as programações 
repletas de violência e degradação dos valores morais e humanos. Os meninos são 
fascinados por heróis agressivos, como o Exterminador do futuro (p. 573-574). 

Obviamente, o alerta do autor deve ser levado em conta. A qualidade das 
apresentações artísticas e de diversão é ruim, quando não péssima, na maioria 
dos canais da TV brasileira. O exemplo atual mais chocante disso é o programa 
Big Brother Brasil que anualmente é encenado e continua no ar, apesar das muitas 
críticas, por razões de faturamento da empresa de comunicação que o promove, 
desprezados os bons costumes, os valores educativos e a qualidade artística do 
espetáculo digno de um zoológico humano.

Carlos Eduardo Guimarães Pinheiro (“A abordagem evolutiva no estudo do 
comportamento animal e humano”, p. 631-659) defende em sua abordagem evo-
lutiva que não há dicotomia verdadeira entre o genético e o cultural; que a cultura 
também é vista como manifestação genética dos animais, evoluída dentro das 
populações e moldada por seleção natural. Segundo ele, somos seres culturais por-
que fomos moldados pela seleção natural para sermos assim. Por sinal, atualmente 
se acredita que há genes até mesmo para a religiosidade. O principal argumento 
em favor dessa ideia é que, apesar da enorme diversidade étnica e cultural entre 
os homens, até hoje não se descobriu povo ou civilização totalmente ateu sobre 
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o nosso planeta (p. 651). Assim, “para desvendarmos as virtudes e maldades da 
natureza humana, precisaremos conhecer um pouco mais sobre os genes” (p. 655).

Com certeza, uma antropologia de feição mais clássica não teria dificuldade 
em relativizar esse entendimento biologista do autor. O ser humano é um composto 
psicofísico que ultrapassa seu patrimônio genético. Nessa condição, realiza atos 
orgânicos em que o corpo (no caso, a parte biológica) e a psique são concausas; e 
outros atos, os da inteligência e da vontade, em que o corpo entra apenas como 
condição, não como causa. Nesse nível situa-se o mundo da cultura criado pelo ser 
humano ao longo de sua rica aventura sobre o planeta. Na cultura, nela incluída 
a religião, os genes intervêm, não como causas (que produzem o resultado), ou 
como determinantes, mas como condições (necessárias para que a causa – a alma, 
a mente, o espírito – possa produzir o resultado). Entre genético e cultural há, sim, 
uma distinção radical. Mas distinção não quer dizer separação, pois ambas as partes 
funcionam sinergicamente no ser humano hígido. A valer a tese do autor, de que 
a cultura, inclusive a religiosidade, é genética, caberia indagar: por que dela não 
ocorre nenhum indício entre os chimpanzés, cujo patrimônio genético, segundo 
pesquisas recentes, é idêntico ao dos humanos em noventa e nove por cento? Não 
chegaram lá ainda? Ou porque, encerrados na mera perspectiva biológica, não 
têm acesso ao mundo simbólico? Essa, porém, não é uma questão científica, de 
antropologia física, mas de antropologia filosófica. A luz da biologia é insuficiente, 
de curto alcance, para resolvê-la.

Aldo Antônio de Azevedo e Alexandre Luiz Gonçalves de Rezende (“As di-
mensões humanas da educação física e do esporte na cultura”, p. 661-710) fazem 
um grave alerta sobre Educação Física nas escolas brasileiras. Segundo eles, com as 
mudanças na concepção educacional, a ginástica foi perdendo espaço no contexto 
escolar para o esporte, passando a consolidar-se nas academias, ao lado da mus-
culação, como prática orientada para a modelagem estética do corpo. No Brasil, a 
esportivização da Educação Física resultou na perda de sua identidade pedagógica 
e no questionamento de seu papel dentro da escola. O professor passou a ser 
técnico esportivo interessado em treinar seleções, relegados a segundo plano os 
alunos apontados como desprovidos de aptidões naturais para o esporte (p. 700). 

Se a denúncia é verdadeira, deve ser levada em conta pelos educadores e ins-
tituições de ensino, a fim de que não se perca uma prática indispensável à educação 
integral, consagrada ao longo da história da educação no Ocidente, e não se induza 
a discriminação dos educandos havidos como menos prendados para o esporte.

Nelson Gonçalves Gomes (“Os progressos da filosofia no século XX”, p. 
795-871) escreve um valioso ensaio de síntese das reflexões filosóficas no séc. XX. 
Passa pelas principais correntes, como o idealismo, o positivismo, a fenomeno-
logia, a filosofia analítica, até a pós-analítica para a qual as lógicas intensionais 
abriram horizontes (p. 867). Observa que na filosofia não há progresso consensual 
(p. 861), mas progressos controversiais, isto é, formação de correntes, em processo 
contínuo, com diferentes posições diante dos grandes problemas. As concepções 
exercem influência umas sobre as outras e evoluem, por exemplo, o neotomismo 
analítico (p. 861-862). 

Da filosofia analítica o autor aponta os resultados mais interessantes: o 
papel privilegiado conferido à linguagem, como instrumento de pensamento; o 
emprego de métodos formais no tratamento das questões filosóficas; o uso da 
lógica como recurso auxiliar (p. 864). Afirma: “A filosofia analítica, tal como existiu 
na primeira metade do século XX, esgotou-se. ‘Filosofia analítica’ tornou-se uma 
espécie de guarda-chuva que abriga toda uma família de filosofias, que têm em 
comum o cuidado no uso da linguagem e a exigência do emprego de argumentos” 
(p. 867). Informa que, a partir daí, alguns falam em “filosofia pós-analítica”, que 
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retoma grande parte da tradição, mas não de forma conservadora, uma vez que 
discute grande variedade de problemas novos. O retorno dos temas clássicos se faz 
muitas vezes com emprego de linguagens sofisticadas e argumentação rigorosa, 
frequentemente formulada com o auxílio de lógicas intensionais. Esclarece que essas 
lógicas, desenvolvidas na segunda metade do séc. XX, são sistemas nos quais se 
trabalha com frases regidas por expressões como necessariamente, possivelmente, 
obrigatoriamente, surgindo assim a lógica modal, a deôntica, a epistêmica e outras, 
para as quais são construídos sistemas peculiares de semântica, as semânticas dos 
mundos possíveis (p. 867).

Pelo visto, o autor traz a análise até os dias atuais e transita por tudo com 
objetividade e desenvoltura. No mais, oferece preciosas dicas para extensão e apro-
fundamento dos temas por parte dos interessados. 

José David M. Vianna (“A física e o século XX”, p. 873- 916) apresenta um 
longo estudo sobre os avanços da física no último século e faz uma observação 
sobre cuja pertinência a história futura da ciência dirá, a saber.

No início do séc. XX, pelo menos o primeiro quarto de século, a física foi 
marcada por desdobramentos de resultados e propostas da segunda metade do 
séc. XIX: a sintetização das leis do eletromagnetismo (Clerk Maxwell); a descoberta 
dos raios catódicos (Johann W. Hittorf e William Crookes); do efeito fotoelétrico 
(Hertz e Philipp von Lenard); dos raios X (Wilhelm K. von Roentgen); da radioati-
vidade (Henri Becquerel); a confirmação da existência de ondas eletromagnéticas 
(Heinrich Rudolf Hertz); o desenvolvimento da teoria clássica do elétron (Hendrick 
A. Lorentz), etc. (p. 873-874). Isso leva a pensar sobre quanto das ideias surgidas 
nos últimos 25 anos do séc. XX poderão influenciar as descobertas do séc. XXI. 
Nessa situação encontram-se estes tópicos: a informação quântica, as cordas e su-
percordas (strings e superstrings), os materiais nanoestruturados, o confinamento 
e os novos materiais, o caos, os quarks, os campos de calibre (gauge), a unificação 
da interação forte com a fraca e a eletromagnética, e a superunificação das quatro 
interações básicas, etc. Tudo pode entrar como itens de uma pauta de projetos 
cujo desenrolar continuará a fazer da física uma ciência de interesse cada vez maior 
(p. 912). E ela tem de assinalar novos progressos, porque desafios múltiplos lhe 
estão postos. Um deles é não menos do que este, como afirma o autor: “Um dos 
desafios para este século que se inicia é encontrar um modelo para a estrutura 
fundamental da matéria” (p. 898).

Haverá de encontrá-lo? Se acontecer, com certeza, não será pouco.
Ignez Costa Barbosa Ferreira (“A visão geográfica do espaço do homem”, 

p. 817-944) traça um estudo preciso do desenvolvimento da geografia, das origens 
até as perspectivas atuais. Enquadra-se no novo paradigma de base ecológica, 
surgido em decorrência da pressão dos problemas ambientais, preocupado com 
a atuação antrópica sobre a natureza, em que o próprio homem seja visto como 
elemento do ecossistema (p. 935). A autora pensa que “a preservação do hábitat do 
homem na superfície da Terra é a grande questão da sociedade” (p. 918). Por isso, 
“desenvolvimento e preservação do ambiente torna-se uma das grandes questões 
atuais e um dos maiores desafios para a produção do espaço geográfico pela socie-
dade” (p. 940). Sobre o papel da geografia entende que sua principal contribuição 
está em “apontar saídas, a partir do território, no sentido de se construir um espaço 
socialmente mais justo e ambientalmente sustentável” (p. 941). Pelo visto, a postura 
da autora é coerente com o paradigma da sustentabilidade do nosso planeta, hoje 
elemento precípuo de agendas internacionais.

Estevão de Rezende Martins (“A renovação contemporânea da historiogra-
fia”, p. 945-985) conclui seu estudo pelo caráter científico de sua disciplina, nestes 
termos: “A história do século XX tornou-se, indiscutivelmente, ciência histórica. 
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Seus procedimentos metódicos, suas práticas de pesquisa e seus resultados sa-
tisfazem aos critérios da confiabilidade, verossimilhança e controlabilidade. Seu 
produto – a historiografia – submete-se ao crivo intersubjetivo da comunidade 
profissional” (p. 979).

É de notar, porém, que a submissão ao crivo intersubjetivo não é marca 
exclusiva da ciência, mas de todo produto cultural. A rigor, não representa critério 
de cientificidade, nem que conduza ao consenso, pois nem este não é indicativo 
infalível de verdade. Com efeito, o consenso pode estar alicerçado em falsas evidên-
cias capazes de ensejar juízos e afirmações equivocadas. Disso a história universal 
registra exemplos abundantes.

Conrado Silva (“O século mais instigante de toda a história da música”, 
p. 1049-1067) faz uma observação que suscita preocupação, nestes termos: “É um 
fato singular do século: pela primeira vez em toda a história da música, não existe 
um cânone que sirva de base para definir as características do estilo. O próprio 
conceito de cânone hoje já não tem mais função. A divergência de critérios é o 
que importa” (p. 1052). Nesse contexto, compreende-se quiçá melhor o próprio 
Schoenberg com sua música atonal (sistema dodecafônico).

O autor continua sua observação, quase uma lamentação: “Ainda na primeira 
geração pós-internet, a realidade mostra uma nivelação por baixo da criação musical. 
A difusão de programas de criação e de sequenciação de som permitiu a entrada 
no meio musical de uma quantidade enorme de aprendizes de feiticeiros interes-
sados em mostrar suas experiências, em geral objetos sonoros banais, de pouco 
interesse musical, resultado de pouca reflexão nos princípios básicos de confecção 
da estrutura musical” (p. 1064).

Essa situação, profundamente lamentável, não representa sequer novidade 
para um consumidor leigo de música, porque a indigência cultural, literária e mu-
sical muitas vezes salta aos olhos de qualquer pessoa minimamente informada. 
Infelizmente, esse experimentalismo permeado de pobreza, banalidade e mau 
gosto denunciado pelo autor não é exclusivo da música, mas atinge também outras 
áreas, como a das artes plásticas e da literatura, especialmente na poesia. Qualquer 
garatuja ou instalação por mais abstrusa que seja vai para bienal... Uma simples 
prosinha empilhada, em geral hermética ou sem sentido, sai premiada em concurso 
de poemas. A exemplo do abandono dos princípios da estrutura musical, também 
foram descartadas para o cadoz das antiqualhas as regras clássicas da composição 
poética. Cada um agora faz a sua regra, o que transforma a suposta arte em pura 
facilidade, impulso emocional, sem racionalidade. Entretanto, a verdadeira arte, 
como toda virtude, é da ordem do difícil, segundo a lição indescartável de autores 
como Platão, Aristóteles, T. de Aquino e outros. Salústio a recolheu dos gregos e 
a transmitiu a César: Ad virtutem una ardua via est (Epistolae ad Caesarem 1, 7) – 
O caminho da virtude é um só, e este é árduo. É urgente um retorno aos clássicos.

Marcus Faro de Castro (“De Westphalia a Seattle: A teoria das relações in-
ternacionais em transição”, p. 1153-1222) examina com amplitude o complexo 
das relações internacionais em sua gênese e transformação. Passa pelo realismo 
de Edward Carr e Hans Morgenthau, o neorrealismo de Kenneth Waltz, a teoria 
da interdependência de Robert Keohane e Joseph Nye, e chega ao construtivismo 
dos tempos mais recentes, perspectiva constituída de apropriação e adaptação de 
contribuições oriundas sobretudo da teoria social europeia, que surgiu em meados 
de 1980 e teve seu florescimento nos anos 1990. Nessa perspectiva, os fatos do 
mundo, inclusive a política, o uso do poder, a violência exercida pelo Estado, são 
socialmente construídos, em parte com base em elementos subjetivos (significados 
linguísticos, valores, crenças religiosas, aspirações, normas morais, preconceitos, 
valores culturais, sentimentos), que formam estruturas motivacionais da ação. Esses 
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elementos ideacionais podem ser criticados ou expostos à interpretação e possível 
reelaboração por meio de práticas sociais participativas (p. 1205-1206).

O autor visualiza, para a Teoria das Relações Internacionais, como perspectiva 
profícua no futuro previsível, tanto como atitude do trabalho intelectual quanto 
como prática política, a abertura ao pluralismo de valores (p. 1211), o que será con-
sentâneo com a preservação da liberdade. Obviamente, essa perspectiva é coerente 
com a tendência majoritária hoje de progressivo apreço dos direitos humanos pelos 
povos e a sua efetiva aplicação na prática das nações.

Vilma Figueiredo (“Do fato social à multiplicidade social”, p. 1223-1253) 
faz observações que ressumam a humildade que deveria ser o apanágio do todo 
cientista. Lembra esta palavra de Max Weber: “Nenhuma ciência [...] será capaz 
de, definitivamente, ensinar aos homens a melhor maneira de viverem, ou às so-
ciedades, de se organizarem, e tampouco de dizer à humanidade qual será o seu 
futuro: sempre existirão as esferas ou dimensões da sociedade nas quais a ação 
social não-racional prevalece e a ciência pode expressar-se, apenas, em termos de 
probabilidades” (p. 1230). Em outras palavras, a ciência é limitada, quer na exten-
são, quer no aprofundamento das questões de seu objeto. “O século ensinou que 
a teoria sociológica não deve pretender ser abrangente no sentido de não deixar 
lugar para o desconhecido, para o indefinido. Isso não é desejável nem necessário. 
A ciência apenas é possível porque se pode afirmar algo sem que se saiba tudo. 
A ciência é inexaurível” (p. 1245).

Ninguém jamais saberá tudo, nenhuma ciência humana exaurirá o cognoscível. 
Por isso, a correta organização das sociedades há de ser sempre criação humana, 
em condições históricas concretas, observadas algumas verdades incontestes que 
a história, inclusive a recente, nos ensinou: que é falaciosa a busca exclusiva da 
igualdade social em detrimento da liberdade. A prova dessa falácia, já a deu o 
rotundo fracasso da marcante experiência histórica que mudou a face do mundo 
contemporâneo, ou seja, a implantação do comunismo na Rússia e a criação da 
União Soviética (p. 1232).

Em suma, a experiência soviética permitiu confirmar hipóteses derivadas de 
Durkheim e Weber sobre a natureza do vínculo social e da dominação política: que 
o vigor das sociedades se origina da relação equilibrada entre igualdade, discipli-
na e regulação de um lado, e liberdade, inovação e criação de outro. “O excesso 
de disciplina leva à rotinização e ao marasmo; a liberdade sem controle opõe-se 
à formação do consenso e dá origem à anomia social” (p. 1232). Em verdade, a 
eterna questão política é encontrar o equilíbrio entre liberdade e disciplina: o grau 
ótimo de liberdade que não só não prejudique, mas ainda assegure a estabilidade 
e a segurança desejadas no convívio social.

Henryk Siewierski (“Correntes e perspectivas da teoria da literatura no sécu-
lo XX”, p. 1255-1281), na questão da intertextualidade, termo que Julia Kristeva 
propôs em substituição à intersubjetividade, rejeita a crítica desconstrucionista, ou 
pós-estruturalista, dos que negam a autonomia do texto. Esses autores questionam 
o caráter objetivo da estrutura de uma obra literária (p. 1272), dizendo que qual-
quer texto é inconcebível isolado de outros textos, por ser privado de autonomia ou 
significado fixo (independência da intenção do autor e do contexto histórico), de 
objetividade (estabilidade estrutural e independência da interpretação) e unidade 
(unicidade e integralidade) (p. 1269). Para os desconstrucionistas, “não há texto 
em si”, sendo impossível seu “fechamento” (p. 1270). 

Para o autor, esse radicalismo leva ao ceticismo extremo segundo o qual “toda 
leitura é desleitura” (misreading), porque todo texto dependeria de interpretação, e 
essa seria imprevisível (p. 1270). Aponta, ao final, para a moderação, nos termos do 
aviso de Gadamer, no posfácio de Wahrheit und Methode: “Seria mau hermeneuta 
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aquele que imaginasse que a ele pertence a última palavra”. Com certeza, a modera-
ção, tão exaltada por Aristóteles e a tradição ocidental, vale como caminho seguro, 
mormente em matérias distantes da evidência cartesiana das ideias claras e distintas.

Considerações finais

Os destaques feitos até aqui não pretendem mais do que despertar a curio-
sidade para toda a obra, inclusive para os capítulos não mencionados, por motivo 
de espaço. Trata-se de uma obra que merece não apenas ser lida, como também 
estudada, pelo alto valor de seu conteúdo quase enciclopédico. As lacunas mencio-
nadas pelo organizador com certeza serão preenchidas em alguma reedição. Talvez 
até, na questão das relações internacionais, ou na da filosofia, uma referência à 
importante contribuição recente de John Rawls, Alasdair MacIntyre, Charles Taylor 
e outros. Como o trabalho está, porém, já comprova à saciedade, relativamente 
à oportunidade de sua publicação, o que a coautora Vilma Figueiredo afirma da 
ciência, em si inexaurível, em relação à qual “se pode afirmar algo sem que se sai-
ba tudo” (p. 1245). O dito já é mais do que suficiente para atrair não só o leitor 
comum, a exemplo deste da nota bibliográfica, mas também o estudioso de cada 
área, inclusive o especialista. 

José Nedel
Universidade do Vale do Rio dos Sinos

Av. Unisinos, 950, Cristo Rei
93022-000, São Leopoldo, RS, Brasil

E-mail: josenedel@hotmail.com


